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1. INTRODUÇÃO

Nas regioes semi-áridas -sao praticadas e agricultura de subsistêr.
c i a e pecuária extensiva, ambas de a.l t.o risco. Em anos extremamente
secos, 2.perda das lavouras acarreta o êxodo do homem do campo. Nes-
t2.S condições, a atividade florestal constitui uma alternativa para
elevar o nível sócio-econômico, e fixar o homem ao campo.

Ainda e característica das regiões secas, um2. forte pressão sobre
os povoamentos florestais naturais, promovendo uma degradação nas
condições gerais das baci2.s hidrológicas, com wua recuperaçao muito
lenta. Muitas vezes, esta pressão ultrapassa a capacidade de recupe-
ração das bacias, chegando mesmo a superar uma "fase crítica"; nes-
tes casos, promove-se uma mudança total nas condições ecológicas do
local e, em decorrência, Ln Lci.am+se os processos oe desertifi cação
nas areas atingidas.

Grande parte do Nordeste brasileiro enquadra-se no panorama acima
descrito, pois nele verifica-se grande demanda com relação ~s flores
tas naturais, extraindo-se delas a energia calorífica a nível fami-
liar, para cozimento de alimentos, e a nível industrial, para funcio
namento das padarias, fábricas de cimento e gesso, olarias, etc.

O .reflorestamento com espécies adaptadas a estas condições, pode
desempenhar papel importante para 2.melhoria de vida do homem do cam
po. Ele terá em sua propriedade, madeira ·para lenha, mourões, carvão,
e dependendo da espécie a reflorestar, a forragem para alimentação
do rebanho. O excedente de produção poderá ser vendido. Neste caso,
o reflorestfuuento estará contribuindo para o aumento da renda do a-
gricultor, e também como fator de fixação do mesmo, no meio rural.

2. OBJETIVOS

2.1. Objetivo Gf ~l

Reflo:E:stamento com espécies resistentes 2.seca, com prop~
sitos de se c irt.er ma te ri e prima para construção e me Lhoraa da propri
edade rural, bem como, cria.r florestas no controle da erosão, e con-
servação de água no solo.



2.2. Objetivos Específicos

- Obtenç~o de lenha e carvac para produçao oe enerSia
propriedades rurais, sendo o excedente Dara venda es padarias,
rias, etc., na regiao.

nes
012-

- Obtenç~o de mouroes e estacas para as cercas.

- Produçao de íorragerr para alimentaç~o bovina e caprina.

3. JUSTIFJCATIVAS

O interesse pelo reflorestamento no Nordes~e tere aumentado acen-
tuadamente em decorrência da escassêz natural da madeira na regiao,
assim como do incremento da demanda regional por produtos florestais
para uso geral nas propriedades agrícolas, e fins energéticos. A e-
tual poll~ice governamental determinando a aplicaç~o de parcelas cres
centes de incentivos fiscais ao reflorestamento na região, tem aumen
tado o interesse de investidores ne região. Todavia, o pequeno e me-
dio agricultor não tem acesso ao crédito para o reflorestamento. Em-
bora exi st.acampanhas incentivanóo ao reflorestamento, são escassos
os meios que forneçam orientação técnica, sobre metodologia de reflo
restamento, e manejo de espécies na região semi-árida. Des~a forma e
fundamental a elaboração de projetos modelos, corr técnicas vi2veis e
compatíveis a região semi-árida, e condições econômicas do agricul-
tor.

4. DADOS TÉCNICOS

Para a conduçao do projeto, determinados cuidados devem ser obser
vados, tais como escolha da espécie, plantio e tratos culturais.

4.1. Escolha da espécie

Para a produção óE0das de essencias florestais destinadas
ao reflorestamento de pro~_ does, deve-se levar errconsideração 2

escolha da espécie, bêl:' como, ó í.s pon í.b í Lidaô e de sementes. Para as
condições de s~mi-~rldo, 2 ~SDec~e deve ser resis~ente a seca, cres-
cimento rápido, alta produ~ividaóe de madeira, e ser forrageira. h

algaroba (ProsD~is juliflora) D~ ~~i estas carac~eristicas, e vem
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sendo incentivado pelo Governo. Alérr.da madeira, corn al r.o poder cale
rifico (6.500 kcal) , ~ forrageira, sendo gue as folhas ~ vagens ut~-
lizadas na alimentaç~o bovina, caprina, ovina e eauina. Sua flor~çâo
e intensa, sendo bastante procurada pelas abelhas.

o reflorestamento com esta espécie tem sido utilizado visan-
do a pr oduc ao de lenha e vagens para os an i rne i s . Os espaçamentos in-
dicados tem sido variados, sendo 10 'x 10 TI'I os mais indicados. Em a-

reas de pastagens, quando o objetivo ê sombra Dara os animais, espa-
çamentos amplos, acima de 20 x 20 JTI são os .í nd í cados.

Para efeitos da determinaç~o de gastos COIT, materiais e a pr.<:'.
dutividade da algaroba, todos os cálculos serao estud~dos com base
na implantação de 1 ha com espaçamento de 10 y. 10 m.

4.2. Produção de Mudas

As sementes podem ser semeadas diretamente em recipientes,
sendo estes de plástico, latas ou balainhos. Os Custos de
de mudas de algaroba, necessário ã implantação de 1 ha de
estão descritos nas Tabelas 1 e 2.

produção
terreno,

TABELA 1. Custo de mão-de-obra para formação de 100 mudas de algaroba.

Discriminaçao Rend. Preço Unit. Cus-co
Homem/dia 1,00 'Total

0,15 1500 225
0,27 1500 405
0,08 1500 120
0,50 1500 56.250

57.000

Preparo de Terra
Enchimento do recipiente
Semeio
Irrigaç~o*

TOTJI.L

*Custo de irrigaçâo diária. A irrigação ocorre durante aproximadamen
te 75 dias quando as rnudas deve ra .1::- para o carrrooem plantio defi-
nitivo. Neste caso, o custo total COE. esta -opereçao, e de
Cr~ 56.250,OG.



ThBELA í Cesto de material necessário G Íorrr,açaode 100 mUGas de a1
saroba.

Discriminaçao Unido Quant. Preço Unit. Preço
Cr$ Total

Saco plástico (8 :>: 1ó em) Unido 110 5 550
Sementec kg 0,25 3.000 75
Esterco de curral kg 50 20 1.000
Inseticida kg 1 6.000 6.000

T O T A L 7.625

De acordo com os valores apresentados nas tabelas 1 e 2, o custo
de produçao de 1 muda, sera de Cr$ 594,32.

4.3. Preparo da Área

A retirada da vegetaçao poderá ser feita manualmente ou meca
nizada. Caso a área possua árvores de grande porte, as mesmas devem
ser cortadas e aproveitadas para lenha ou carvao. Os preços obtidos
pela venda deste produto, barateará os custos de implantaçao do alg~
robal.

Os tocos devem ser retirados a fim de ÍacilitaT as operaçoes
de tratos culturais, e plantios intercalados, se o agricultor, optar
por esta t~cnica. Os residuos, tocos e g~lhos pequenos, devem ser a-
montoados e queimados.

Após esta operaçao, com a finalidade de melhor arejar o solo, re-
comenda-se pelo menos uma araçao. Na Tabela 3, estao descritos os
custos de preparo de solo para implantaçao de 1 ha de algaroba.



TABELA 3. Custos de preparo de solo Dara olanLio de 1 ha dealgarobc.

Discriminaçao Rend. ~reco
" Custo TotalHomem/dia h/ha Dnit.

15 1.500 22.500
1 r 1.500 22.500_J

6 1.500 19.00G
4 6.500 26.000
3 6.500 19.500

99.500

Desmatamento !'1anual
Destoca Manual
Encojvara e Queima
Aracão (trator)

>

Gradagem (trator)

T O T A L

4.4. Plantio
No plantio de algaroba, o alinhamento é realizado de forma

quadrangular para facilitar os tratos culturais. Pode-se utilizar d~
rante os primeiros anos de cultivo, nos espaços intercalares, cultu-
ras que forneçam alimentação humana (milho e feijão), ou em definiti
vo, palma Íorrageira para alimentação bovina.

O plantio deve ser realizado em covas, no período chuvoso, a
fim de favorecer a implantação da população, sem a necessidade de ir
rigações suplementares. As covas devem ter dimensões tais que favor~
çam a mistura de esterco de curral, sendo mais utilizadas covas de
30 x 30 x 30 em. Quando possível, as covas devem ser mais amplas pa-
ra maior retenção de água das chuvas.

plantio deve-se tornar - deDurante o a precauçao retirar o sa-
plástico evitar prejuízos - planta. Na Tabela 4 ,co para a encontram-

se os valores de rendimentos para implantação de 1 ha de algaroba.

TABELA 4. Custo de plantio de 1 ha de algaroba.

Operações Rend.
Homem/dia Custo Unit. Custo Total

Coveamento
0,5
1,5
1,0

750
1.250
1.500

J...linhamento
~.500

Plantio 1.500

T O T .h L .' .SOO



4.5. Tratos Culturais
- -Os tratos culturais sao operaçoes de limpeza que tem por fi-

nalidade favorecer o desenvolvimento das ârvores, atrav~s da elimina
çao das ervas daninhas, controle de pragas e podas de condução.

Durante os tr~s primeiros anos, as aJgarobas deveffiser manti
das em terrenos completamente limpos ou com um coroamento de pelo me
nos 1,5 metros de diâmetro. Para as reg iões semi -ár idas, o co.roarner-
to deve ser realizado antes, durante e após o período c~rlUVOSO.

A partir de 1,70 metros de altura, as mudas Doderr ser
das, eliminando-se os galhos mais baixos, deixando aDenas a

poda-
haste

principal. Quando mais adulta, a poda deve ser realizada antes da i-
niciação floral ou imediatamente apos a colheita dos frutos. Deve-se
limitar a retirar os ramos secos e verdes de segunda e terceira or-
demo

Embora a algaroba seja resistente a pragas, deve-se aplicar
def-ensivos para combater cupins e formigas cortadeiras. No combate ao
serra-pau os galhos serrados e caídos ao chão devem ser queimados.
Na Tabela 5, encontraTIl-se os valores de rendimentos para realização
dos tratos culturais em 1 ha de algaroba.

TABELA 5. Custos operacionais de tratos culturais em 1 ha de algaro-
ba.

Discriminaçao Rend.
Homem/dia

Custo
Unit.

N9 Operações
p/ ano

Custo
Total

Coroamento 5
2

1

1.500
1.500
1.500

3

1

2

22.500
3.000
3.000

Podas
Aplicação de Defensivos

T O T A L 28.500
----------------------------------------_.- ----------------



~.6. Colheita e Utilização

A ~poca de colheita dos frutos oe algaroba na regiao Nordes-
te varia em funçao da ocorrência de chuvas (~poca, intensidade e du-
ração) e os frutos oorne carn a cair ao solo cerca de 60 dias após a flo-
rada.

J-.. a Igarobeirô começa 2 f rut i ficar a partir 00 29 ano. Todavia, a

rodução de frutos, econo~icamente recomend~vel, se estende do 59 ao
20 ano, embora n aj a excessões com plantas produzindo bem, cor: aoroxi
maóamente 30 anos. Após o vigêssimo ano h~ decrêscimo de produçãc,
sendo recomend~vel fazer o corte total, e o aproveitamento da madei-
ra para fins diversos.

Na Tabela 6 estão estimadas a produção de madeira e vagem de alg~
roba atê aos 15 anos de idade. Estas produções são possíveis, simul-
taneamente, em uma mesma area, se explorada racionalmente.

TABELA 6. Dados estimados de produtividade da algaroba.

Produção p/ha/ano
Discriminaçao Anos Após Plantio

29 39 49 . "'0 69 79 159::J.

Prod. de Vagens (kg) 70 150 500 1200 2000 3500 6000
3

Prod. de Lenha (rn ) 1 1 2 3 5 10
Prod. de estacas (unid. ) 150 400
Prod. de mouroes (unid. ) 80 100
Prod. de melj; (abelhas) 1 3 o 15 15 20 20 40../

Produçao de mel de abelha e cera, colocando-se 1 colmeia por hecta-
re, durante o período de floração.

1 o uso das vagens de algaroba na suplementação alimentar dos ani-
mais da propriedade substituirá o uso do rarelo de algodão e OU" _~~

concentrados. As recomendações têcnicas quanto a dosagens diãT~as na
complementação da alimen~ação de bovinos, caprinos, suinos ~ aves
caipiras, com rarelo ou vagem triturada de algaroba. eStão descritos
na tabela 7.



TABELh 7. Dosagem di~ria de algaroba na compJementaçâo alimentar dos
animais.

Discriminaçao Dosagerr.c i ari a p/cabeça L*1')
nO,\7inos 7, Ú

SUlnos 3, O

Caprinos/ovinos
Aves Caioir2s 0,05

Para o caso de armazenamento das vagens da algarobeira,
da-se:

- Secar as vagens ao solou aquecê-Ias, em forno de casa de fari-
nha, corr.a f i naLidzd e de retirar o excesso de umidade e elimi-
nar os ovos e larvas das pragas.

Exprugar toda a produçâo a ser armazenada, como se faz com mi-
lho, feijao, eLc.

- Os frutos deverao.ser ensacados e empilhados em galpões,
do forro de madelra no piso (estrados).

US2:r:-

_ Ao empilhar os sacos contendo os frutos, deixar um espaço entre
as pilhas, para facilitar o arejamento.

5. AVALIAÇÃO
Considerando o índice de produçâo apresentados na Tabela 6, e os

preços vi gentes no mercado (ORTN = Cr$ 9.304,61) elaborou-se a Tabela
8 onde estâo relatados as receitas até o décimo quinto ano após o
plantio da algarobeira. Os gastos estâo apresentados na Tabela 9.

Os custos de implementação da algarobeira poderá ser reduzido ao
consorciá-Ia com cultur2s anuais divers2s, o~ palm2 forrageir2, e/o~
capim buffel. No caso do consórcio com capim buffel, o coroamento da
aJgaroba, nos primeiros anos, é obrigatório, e nunca inferior 2 ~.j

metros de diâmetro.
Dma outra forma de bara'Cear os cus'Cos de implantação, é evjtar o

desmatamento tot21, não re'Cirar os 'Cocos, e evitar todos os traba-



c,
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T.L.3ELA 8. Renda bruta oe urr plantio de l ha OE: alge.roba durónte ' -t : os 1..':-

primeiros anos.

A N O S

PRODUTOS
2 ") 4 5 6 7 - .. 15..J

Vag en s 8.400 12.000 60.000 144.000 240.000 420.000 720.000

Lenha 800 800 1.600 2.400 4.000 8.000

Estacas 30.000 80.000
- 32.000 40.000Mouroes

Mel 14.400 43.200 96 .000 96.000 192.000

TABELA 9. Custos de irrplantação de 1ha de algaroba.

Discriminaçao 19 ano 29 ano 39 ano 'Ibtal

-Forrração de 'rnudas 57.000 57.000

!'-13.-cerial 7.625 7.625

Irep::rro do solo 99.500 99.500
I

Plantio 3.500 3.500

Iv'.anu-cençao 28.500 28.500 28.500 85.500

TOTAL 196.125 28.500 28.500 253.125



J nos mecãnicos. P.5 a r e e s 2 sererr. ref Lo rest.e ó as oevern ser ague12s aue
j~ foraffiexploradas, ou de vege~açao r21a.

No casO do plantio da algaroba em areas raleadas e em clareiras,
s ern obedecer espaçamentos regulares, onde é f ei r.o UTf. enriguecimen-co
Gc caa~l~92. 05 ou~ros serao reduzidos, entretanto a produtividade
econ6mJce ?oGer~ ser re-cardada em funçao da concorrência da algaroba

-DLla~ espécies Da~ivês, Dê bUSC2 de aOUe e minerais do solo.

TJ0E~A 10. Retorno do cani-cal.

8.400
33.200

Saldo

196.125
216.225
211.525
107.525

+ 110.075
+ 478.475

AnoS Custos

1 196.125
2 28.500
? 28.500-'

L)

5

t-

7

Receita

104.000
217.600
368.400
552.000 + 1.030.475

15 1.040.000

-.

De acordo COffios calculos apresen-cados na Tabela 10, o agricultor
ter~ lucro a partir do 59 ano de plantio. Para realizaçao destes cá1
culos, nao levou em consideraçao os Juros do capital empregado.
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ANEXO

SUGESTÕES DE PESQUISAS

- .
1- ln~roduçao de novac especles OOtenciais para o reflorestamenLo no

SE:rr.j-2rido(LeUCêena, ~TOSODis, ].,c2cia,e t.cl ,

E::'saiosde f ert í La zac ao en, alo aroo a e outras esp~cies nativas e E:

x6tjtas, para o reflorestõ.menLo.

3- sistemas econômicos de plantio dE: especles florestais.

~_ Cons6rcios de espécies florestais de uso~ múltiplos (forragem e
madeira) com culturas agricolas.


